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Charles Daucelaire disse que ha duas man~iras de colP
preender o retrato ..através da h:i.stóriaou (~O romance. - Ã

primeirn consiste na fidelidade5 severidade e minúcia do cO,D
" • N ••torno O do modelado, embora nao excluindo a idealizaçao na

escolha das atitudes características, daçueJes que melhor
exprimem os hábi.tos do espfrito. Os chefes dessa escola,na
opinião .00 poeta9 são David e Ingres. A segunda,particular.
aos coloristas,.consiste em fazer do retrato um quadro.
Aqui? a imaginação ocupa maior lugar; ~ maLs propriamente do
domfnio da pintura que do desenho. Seus representantes são
Rembrandt, Raynold~ ~awrance (1).

No primeiro caso, podamos , ainda, .incluir HOlbein,
DUreI' e Raf aal , No segundo, 1,velasquez,Franz Hols ~Wisthler
e um Visconti, entre nós.

• AMas, um dos verdade~ros precursores, no genero, foi
Giottoo Conhecem-se dêle retratos como os de Carlos de Va-
Lods, de Corso Donat í., de Bruneto Latini, de Dante e o seu
próprio - todos pintados sôbro os muros do Palácio do Podel!
tat de Florença o

O retrato já é, porém, encontrado na escultura do an
tigo Egito. Seus artistas foram mestres consumados. Maspe-
ro, citado por Richer9 diz que se pode conceber o retrato
diferentemente, noutras épocas e nou..tros povos ~ mas nunca
melhor tratado (2)0 Des~e os ~eus primórdios,. a arte
cultura~ sob a influência funerária, foi o retrato.

(1) - "Variétés Critiques" - Bibliotheque D!onysie
(2)- Le Nu dans l'Art _.Losarts de 1'Oriente o

Plon, 1938.





cupação era enganar o 1I0.uplo". A sobrevivê::lciado "dupl
explicaria o natur~lismo futuro ca escultura eg1pcia.

A partir da lQJIII dinastia, com Amenofis IV, o retrA
,.. .A' •••to ganha maior evidencia. ~sse Farao operou transformaçao

religiosa de notá.vel repercussão na arte do seu pais. ~le,
o ilheréticoll,chamado, abandonou Thetass onde. imperava o c-ql
to de-Amon ~ cujo s padres exerciam o poder supremo s e fundou,
sob o nome de Kout···Aten,hoje Tell-Amarna, uma outra capi-
tal ded í.cado ao culto do ssi (fiten - o disco solar).

O cerimonial antigo. foi subst-itu:tdopor um modo_ de
viver singelo, mais fBmiliar. Para romper com a tradição
que emprestava. aos Faraós um tipo particular nobre, impoz
aos artistas trutal rca'5smo. Proscreveu o Jlierntismo, as
atitudes magestosas, a etiqueta, a estilisação ~.enfi~ todo
convencionalismo àa arte oficial~ contrária à verdadeira ~
turalidade. C0""!1 Amenófis, a arte nâo retrocede nem iliante, ,da fealdade. Chega a caricatura, mas, tarn.bem,descobre a
criança (1).

Processa-se, como vemos, autêntica evolução do retrA
to , que irá triunfar, definitivamente, no período Sa!ta (2).

Ha uma estátua em esteatita (Museu do Louvre) ,em que,.. ,ele esta representado enxundioso e velho, ~m contraste com
a tradição- servil dos períodos anteriores (3).

Entre os raros retratos cessa procedência, convém ci
, ~tar (-)de Khefren, em diorita? 'belo exemplo da e~~celenc1ados

seus artistas.
_ .Já na pintura de est~los, papirus, etc., há menos Pr..I

ocupação de caracterisar o indiv!duo.

- Historia General del Arte, vo l., I ..Ed. Aristice
1et, 1947 - Strasbour~.~ Idem."

- Richer, op. cit.





N (J/; verosimi1hança nao intr;CSS~1Va 8.0S as sâ.r Los , Ne s sa

ar t o não S8 encont r a um só rr "r at.o Ver(L~00iro.
Na Grécj~a, 8. par t í r do sec , V, rlJL1.1tlplic2m-se os re··

tratos, "sol; a i~!.flu~nci2 pr eponôer a.rt e r'os filósofos'" 1 ).
A arquitntura su~ordina-se ao tpTreno (2~; o P8rtten~0 é ~ª
Si'"1 t rí .p-' . l~ "t;·· te:. -, ,-:," '..,.:1,.., J..~ ,..,',-rl ~ se~_11,e co, a .. or mc CO ,_.1f,,·'n"·-5<', V..;JCI.:,U,-,GcDc:,l.t; • .c; no _
ClÜO dei110Cr9tico dp PéricJos, ("v.andor c:rto atinge o a~:,ogf)'llJ

e a filo30fi~, tr2nsitan~o ~~ cor~olo~i2 ~ilesiana para a
fiale'~ica V~l' fa~tToç~~.:lO 2~ v,..,l~~Mcrn'1CAS ~ue a arte se1..1_. , c... . C-'.') .1, c . .l.lt.~ .•.:J. cr ,, .._. ...."I,.J • J. ..)1.. .•• ~ \..: ••• , •

torna mal s pr-of'ana , mais realista, mais humana (3). DesabT.Q
cha a ex;;ress8.o moral, a fisionomia. IA pintura e a filosç-
fia removem da escultura a s er-errí.dade o l í.mpdca dos deuses.

H2.is tarde9 com,Bscopas, o m2rmore se colore,e mole-ª
bilisa-se, feito carnag50; Prax{telo descobre a graça e Li-
sipo a rel.atividade da fórr12.. Quanto à pintura, só existe
nos textos e nos-vasos pintados.

"O genero retrato se difunde em Roma, influenciado p'e
10 espírito guerreiro do povo (4). J~ na ~poca de Augusto,
se dest acam os mais 1-elos retra.tos esculpidos, como o seu
próprio (Museu dns Termas). .Comos Cézar-es aV1l1t am as est-ª
tuas e os t.us+os honor Ir í.cos , Os Flávios, de origem ple-
"'1 ~ •• • I . ~ d ,. 1 " d
iJ .• ea, rnspar-am maaor rea a smo, .;..:J quan o, no caaxc--r e avo !Q
mina o estilo ptctórico, de aue é exemplo, entre outros, o
"Arco de Tito" •. Sob a influência moral dos Antoninos, notoê
damente de Trajano, .Adriano e Harco ..Aurélio. - a . expressão
se lê, com maior clareza, na f'or-na dominada. O I'Trajano" ,do
Museu de Ostia, o liAdriano" (estátua de Va Lson) e "Marco-AlI
ré1ioll est0tua ecucs+r e que ainda hoj e admiramos na Praça cb
Capi tÓlio, são exemp Los notáveis dessa ~pGca.

(1) - Histoire General des Beaux-Ar t s - ::orer· P.ey:r.e .. Paris l~
(2) - Hist. General cit. vaI. T.
(;~I_)) - Idem.
(~ - Roger Peyre, op, cit.
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No f:f.mdo sec. II, os escultores começam a ilwnina
os olhos, representando a ir1s e o respectivo ponto de luz

Na Itália r.u~anista do Renasc1mento, os T1c1anos, os
Rafae1s, os Leonardos e os .Andréas de L Sarto 3 na Espanha,
os VeIasquez3 na Alemanha, os Holl~e1ns e os Durer; nos Pai-
ses-Baixos, os Van Diks~ os Anton10s Moro, os RUbens,os Rem
br ands , os Vander }T eLs t s; na Inglaterru, os 1'{eynolds,os G.â
nâ sbor oughs ; na Pr ança, os Rigaud 5, os Largilieres, os Da-
vids, os Gerards, os Ingres - cada qua.l, em seu pafs e -em
sua época, engrandece n galeria dos retratos de fama 1marc~
cfvel.

Encarando-se o retrato pelo setor da história, cara~·
terizado pelo desenho, segundo a classificação do autor das
"F'Lor es 00 Hal", foi HoLbe í.num.a das mais 1nsfgnes afirma-
ç5es de todos os tempos. Harold Speed.(l) aconselha a todo
desenhaàor eleretratos _Lr en peregrinaçno a vJiné'son,munido
da 1ndlspens;vel licença, pp.ra contemplar a admir2vel col~
ção de desenhos eêsse mestre enf.nent e, na I,iblioteca do Ca.§.
telo •.~sses uesenhos, aduz o professor inglês, n50 são a r~- - "(prcducao , mas a 1mpressao essencial. que sobre o esplri to.do
artista vivo produziu o modêl0 ..v.ívo • .Aquf, a classificação
de Boudelaire per~e o seu significado.

Es sas :f1,'?;u.ra.sde HoLce í.nsão impostas com volul1t2r~
dade centicJa. Talvez tenha sido a sua lembrança que - levou
Paul Valery a (lizer que 2 forma? para o homem forte, é... uma
decisão motivada (2), ou mesmo Boudelaire, Que trn bomntJr.l
to lhe parecia uma biografia dramatizada (3).

.•.La -pr at íca y Ia C1encia del'D1~ujo
Ed. AJ.batro~ - Buenos Aires.

- Degas,'Danse, Dessin - Paul Valery
O,.c1t~

- Ré.··:)ld Speed -

- Parl's.

-------
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Há várias modalidades de retrato. Há o oficial - O
que representa a função desempenhada pelo retratado; há o

A , ~ i.em que a pessoa e representa.da por sãmboão s que lhe d zem
respeito (VJatts, na Int;laterra); e o em que o modêlo él.p~DaSr
faz parte (e uma s:L~foniél ce côr~s, su"o~',:inêldo (:1 uma cons],
der3.çeo c.rtfs·t-.:i.Cé.\("1istler~etc.)t "Er asmo (1e Boterdas", de
Hol"ein, Era smo , !?S.S8 gra!lde.]-'LJJné~nistc- (10 s ec , XVI, "Voltaj.
re sem ar-reca tr.ment os , de VerTa ehdiabr~da, inimiGo do ce.tolj
c í.smo e d o pr ot o s t arrt Lsmo ; o ccr po r oto , o o:..har atento, P,2:',
rem calmo, mostr ,:'-:.do rue o tr,:1:',?lho ~( fc'.z por um mov íment o

ti, t H t . i . ...ccn lDUO 00 pensamen o e nao por 30~ress~1 os ae nsplraçao;
o ~rcebispo de Contortery, ao lRdo fo seu livro de resa; o

~ ,
dr , Kretz, astronomo e'e Henr í que VIII~ sentado e. mesa ç ent.r e
os seus Lns t.rument cs de +r a :'lbo; Tr'om2z l/{oru.::;, oue afrontou
a mor t e por sua fé" ~. t odo s esses pertencem ao f,rupo do re-
trato oficial" (1).

O pensador da fi P,rte e a Noral" 8;1s5.n2., por cut r o la-
do, rue f12 ~7.?TL:-s mane í r as de compr-er-nô er um rotre.to: 2) A

maneira pSicológicQ, de Holbein, que tudo subor-d í.na ~expre..§
são mor a l , e C:;,18 me s t.r o s f'r-ance aes ~ 02 escola de Clouet, em
r.or a maí.s mundano s ; b) o r e+r at.o dos mesbre s i t cl Lano s , on-~, ...
de se encontra o ha~ito das gr2nd~s composiçoes - expressi-
vas e som fí:i.1,~J.idac1e; o retro.to intimo, compreendido pelos
holandezes -Mierevelt, Franz Hals e Van der Helst; o retra-
t d to t" . 1·"·o .ecora .tvo , cue se e~1CC~'1T'G em var i as BSCO 2S, lnCJ.'LlS1Ve
entre esses dois ultimos holondezes citados? etc. Van Dyck,
por ezenplo, pinta r~tr0tos prT2.OS p2l~cios cue devia or-
nar; Velasquez, com menos distinção e verdaOoir3 nobreza,~,
tamt~m, rico e mais profundo Que VDn Dyck (2). Rubens pin-

(i)
C~)

lJ t ;rigine et Les Destinées ri G l' :\rt o G.Sca1l1es- ed.
Fcl1x ALcan , Paris; 19;~5.

~ G.Scailles, op.cit.

"."





+ou bons rrtretos, é!.pes~r da crítica muí.t as vezes justD d$
Fr omentí.n, c"f; oue eram fracos, pouco o+s E::rv,-:c!os , superfiç1&
!J~ntp cons'crn{oos; que ele os via atrnvé2 ele uma fórmula. E
Fromentin conc l.uí.r 11 Imag Lnaí, Holbe í n COlJa clie:ltelê. cte Ru-
bens e toreis viste apar-ecer tor!:) uma geLerLa humr ne , inte-
ressante p2r~ o moréllista, i?ualrncnte inteT~s~anto pR~a a
histor5.a do. vida o da Ente, a +ue Ru1-ens 1150 onr í.queceu de
um só tipo. !Ir ;}'.ai::; s:r.'.timel:-.1topr of'uido no fino Van Dyek que
no gr-ando Rurens " (1).

Na J.~oL~nda,20 lado ('e ~lem"randt, temos o Gré'.::1n.eAn-
tonio l·foro - o hisluniéll'M J'eg:l~ pictor. De Fce!'f~-.randt,0is-,
se o per cuc í.errt c cr t í st a e crl.tico dos i1liestrps de ou+ror a";
Não é poss í.vc-L a um artista plfstico Levar na í s lclge 2- eu-
r f.osLdade em si. ~ ".olez0. f{~dc;:;, ele S'lJ_r~stj_tnea expressão, ~
~oral - a im1ta;uo C3$ coisas, sua metamorfose quasi total;

N/' _

ao exame, as especulaçoes do psicologo; a observaçao apura-
/ ,.. " .. - '.da, sabia ou Lngonu..a, a r apí.da vi.sao do ví.sãcnàr í,o e as ap,â

rições tão sinceras que ele mesmo se confunde (~).
O retrato, pela SUD..colateralidade ou poss1vel conf'y

~ ( A ~ Asao com o esplrito academico, e UJJl genero posto de.quaren-
~tena por grande psrte da crítica de todos,os tempos.Na pr6-
pr1a Grécia quas t se pr oscr eveu o retrato. _É conhecida a lei
dos Te~anos ordenando emceleza~ SU2S imitações e proibindo
afeié.-las, sob ~e::1ade ca~tigo. Outré!. lei dos Helanócie:ls
determinava que todo vencedor nos jogos ol!r;~picos te:r-ia di-
reito a estátua; que, porém, só se~ia feita n sua imagem,
quando ele o er a pelo. terceira vez •. Assim, se evitava que
houvesset entre as o1:-.rasde arte, demasiados retratos, cuja
beleza, diziam, era sempre mediana (3).

,
- Les maitres d'autriefols - ~ugene
Paris
Idem
Làoéoonte~Lessing,traõução de ~uis Casanov1909.





,Ainda ago:ra, se tem levantado um mundo de controver-
sias, controvérsias que tendem a avolUl'!lar-se,à medica. que, , "crescet longitudinalmente, e se_adelgaça, ate a traI).sparen-
cia, o subjetivismo à ~raça lançaCo p~lo velho Kant. ~ por

"isto, um genero da maior complexidade, o retrato.
Há os aue imitam o modêlo, religiosamente, como cer-

tos pintores do começo da Renascença i :~al:i.anae a maioria
A /'dos ho'Land e.se.s, e ~:ealizam obras cln.Y-ª..l2I incontestavel; hà

os que il).terpretam, com Remtrandt, e chegam aos mesmos re-
sultados. De onde se conclue que o que deve haver realmen-
te., é uma.transfusão das qualidades p~s.soais do artista. "O
mérito de um retrato está longe de ser 2'. semelhança com o

A , "moàelo; e honra ~ara o·modelo com ele parecer.- P~rque os
A ( _ "dons do aMor a1 estao r~21izados; porque o amor realiza o

•que ama~ diz A1lain (1).
Por isto é que Ito-sretratos de desconhecidos, execu-

tados pelos Brandes ~estres de todQs os. tempos, são,sempre,
as suas o::ras primEs. liA semelhança garantida, de acôrdo
com 2S exigências dos clientes ricos ou inf1uentes,não sen-
do exigida pelo amigo poeta ou o modêlo escolhido - O nH"g

mem da luva", de T~.ciano; o "Homem do Cravo" ~ de Holbe1n; o
"Homem da espada", inacabado de Van Dycl-q a f'Mulher des-conhe
aic1a", de Felipe de Champagne,- são personagens dadas de um

- romance que não foi fetto_(2). "Os retratos de Ticiano, com
.seu ar nat.ura'L, sem. af'e bacao aLguma , nos 1mpõem 1nvQ1untá-
r í.orespeito •.A no+r-eza 1be parece inata e 1nherente. Quan-
elo, por casunlidade, um retrato de Ticiano se é:cha coloc2.do
junto de um de Van Dic.~, este se torna frio e ["ris, devido
à comparação" (3).

(1) - Sistem des Beaux-Ar ts,A1a1n, ed .Ga11imard, Paria,1931
(2) - G. Seai11es, op.cit~
(3)- Pensamientos,Ingres,ed. Poseidon, Buenos Aires 1
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Charles tlanc, de acôrdo oom a tradição helena, aoha
queii.se deve elevar o retrato à dignidade c'!eum tipo e 1.dea-

, "ltzar a beleza individual, isto e, concebe-Ia em um degrau
-; ~"superior de perfeiçao.e liga*-la,.ela, perec~·.'~l, as espe-

cies que não per ecem'", E ajunta: "D:tante de um ser que se,D
te e Que pensa, tudo deve ser ~ntJ.do e .11ª.ns]~do,e, por co.!)
seguinte, tudo.deve ser escolhido. Não se improvisa,porta~
to, um retr2to. ,A fiBionomia, é verdade geral que o pintor
não consegue apreender de. gOlpe, pois acontece que um homem
rude tem Ulja veia de doçura e que uma natu.reza doce tem ace.§
sos de violência (1)

"
Haro1d-Speec'!, o sóbriQ tratadista ing1ês,adianta que

o desenho do retrnto Qcve orientar-·se no sentido do difere.n
oial, isto é, cue o primeiro (l.ne devemos buscar são. aqueles
atritu os que diferenciam o.Bod~lo do tipo corrente.- (~ a R
rientação do caricaturista). O v~lho P1atão, ao-contrário,
aconseãha as semelhanças. Um cuer ° tipo; o outro, o indivj
duo.

~sse sin~te, f)·SS[1,marca, esse qUidd"de, para servir-
mo-nos de 'U:(,] tE'rmo dos "'scoI2st:Lços, acompanhe o ii'.divfduo, ~ ,
atT8.VeS de tC\0é:S :::8 surs idad0S". lií notavel C01i10 se conhg

~ A
co~ <'s vezes, urna ~')(:s:JoaC'L18 se r:'ei:;,:ou(1e ver: ç1urante mui-
tos anos, cujo E:Spr::cto, entT""t;~':lto~mudou" (2).

".~ c-:tj.tuce ela figura em tOGO,C; os seus mem+ros ceve
S8T t21 f'j tão .e::~:)ress:i.va, nue ~.S :i.:~,t8~l.'3ÕeSele S'L~é'.A a~:~'
pos snm ser conreC:!.e~2s:t(3).

H~rold Speed n2rra o C2S0 sicnificRtivo ocorrido com

- GrammaLr s dr;r; ~'frts (1U DessLn- Cb~r103 mano.
- S~eed, op. cito
- Traltb c'e 1[\ Peinture, :r.eo::'1.rrdde Vinci,ed.
(trad o Pe12dém) •





um ercado de Dar,.,in,a Quem pediram noticias. d-ogl'

ralista e le respondeu: "Vai mal ssimamente. Pà' $
inteiros caminhando de um lado pere outro, como alua
nho-o vi!J!toolrando fiy':p.L1enteuma flôr, cãnco , dez
seguidos • Muito melhor ser í a que tra}.?lrc:ss-t."[\{esta:
menta Speed, a melhor \1ografia. ~ arremata: " Pare O

, tsa~~·~ver, todo o homem ou mulber e um s~nl1-o1ode s:!.me
Ninguem compreendeu melror o retrnto qu.e o Ium!

e ~:om3u.geme Cél.rri~re.O "pintur das rnate:rnirl~d~s"foi
dos maiores amigos CIofilósofo Gabriel 8eail1es. ~ste lh, . ,,.escr-eveu uma 1-1ograf~_<.-:~ue e ma i s um ensaão notavel sc;>l::re
arte cuo OUt.T'[l. co í sa.• ~al a iflportâncin 0.0 r,iografac10.Scail, ,. .
Les freruentava-lr.e, ass:.duamc'1teo atr:lier, sem que ele mJl
n5.festÇ1,sseo menor desejo de retre.tá-lo. Em uma dessas ve -
zes, ~orém, o autor da "A Or í.g em e os Des t í.no s da .~rte", a-
companhado de ~~ filho, aIt a~2recú, co~o arritado. 8enta-
se e~ uma poltrona, re,ousando,. talvez, de Suas longas via-,. , ...gens , Nesse dia, a Carriere pareceu ve-lo pela primeira vez
Num rápi~o esbôço fixa-lhe a atituce, sob a luz providen~
cial e, dentro em pouco, estaria .re.).liz3doum dos mais be-
los retratos da pintura franceza.,Carriere, em nosso tempo, apezar de certa fragilida .••
de alvitraça em seus processos, foi inexced{vel fL~ador de
cal;'acteres. Seus retratos são verdadeiras lições, no g&ne-
1'0. Surpreendida a atitude específica, a eXY'ressão total

" "modelo, ele a focalizava incontinente, enquanto que a
mais partes do conjunto, sem se destruire~ no envolv
que lhe er-a pecul.ãar e tão mal- conpr eendãco pelos
res superficiais; as camais p~rten do conjunto, diZ!
ram abrancadas gradativamente, do centro,pare a pe
tal a ondulação circul~r de uma enc{clia. ~,.no genero, deveria. ser tem aproveitada pelos
exibidores da prÓpria indiscrição e da va

••• •••modelo;.esses pintores nundanos que r





,
da estação do Eno, sem levar em conte aquela dignidade,aqU,!

" , ,1a permanencia,tran~uila, que sera sempre o nelhor comenta-
rio do ausente.

* * * *
i"" A N"ema pelo a questao dos costumes.
Foi, assunto muito descutido princip<.llrnente entre os

romanticos .• Seria interessante que.a indumentária sempre
contivesse o máx~_Il1o de gener eLí.dade , "Se a arte dá ao mome,n, •.. •..
to unico uma duraç~o const2nte, nao deve aprese~tar nada que
se conceba como transitório", dizia Lcssing (1). Bar;( l1á in-
dumentária que têm verc1ê.deiT~ af~.n.idade com o modêlo., •.. ,

Ha retratos cue , por nao acompanharem a indumenta~ia
do tempo, se tornam riõfculos, pelo anRcronismo evidente.

, "Outros, porem, se apr es ent am de, acordo com a moda em voga e
nem por isto perdem a seriedade. IICarlile" e "Minha mne",
de vl1~thler são ele tanta gravid:'10e quanto um .retrato de Ti-
ciano.

* * * *
, O movimento ~ outra õificulc1p.de na e:;::ecução de um r~

tr.ato. uA verdadeira expressão de uma cateça é,algo mais
permanente que estes movimentos pas sag ed'ro s (2-)., ,

!-Ia., porem, uma escala de movimentos. Por exemplO, a-
quele sorriso conjugado dos olhos e da bÔC2. da UJoCOl;lQt;l",
sente-se, est2 ligado aos fios de cOffi9ndo do censorium •••.. , ,

Em toda. expr es s ac ha movimento, O mov1mento porem,
poqe constituir, por si só, a causa final de uma o~re de ~
te. Neste caso, a expr es sâo fisionômica poco prejudicar a

(1) - Lessing, op. cit.
(2) - Alain, op. c í t ,





1

expressão. r{tm1ca, digamos. 11:& Ulll defeito comum e bem eho-
cante emprestar expressão ao homem que age" (1). Há muito e!
ncbe que leva '~inócu1o "':>aTC. ass:tstir baLLado , no teatro,qmn

A A ,do deveria faze-lo de olhos.semicerrados, para ver, atraves
a figura, o desenho musical.

:É: ainda .Allain Quem diz: "Não se pode citar um
exemplo de pintura em movimento, como corrida, batalha ou
mesmo luta cue seja compar ave.L aos .elos-retratos- que tan-
to Iflãoa pensar, sen coment àrãos exteriores. 11

,so

* • ~ *
Outro probl~ma ~e alta relev~ncia ~ o

minação, quando o retrato-não ê r.epresenté?-Go
mo no caso de Holbein, Dur.er, Ingres, etc.

t problema que-ciz respeito à psicOlogia, ao caráter
A ,do modelo, ou a maneira como o artista o encara. Os trata-

distas são quas í, todos uníssonos, a respeito do.vas.sunbosNaa
eles sentenciaM para o artezão, na oficina, O retrato tt~
c.ende os limites da objetividade aco.c1êmica-.Apesar de com-

A "promisso entre o retratistç e o modelQ, o retr2to a,-porem,
obra eminentemente pe ssoaã , A iluminação depende, por. isto,
da.maneira como ao srtista melhor lhe.parece ressaltarem os
caracteres dominantes. Vimos como Cnrriere o Qonseguiu,den-
tro dos~valores tonais que lhe eram habituais. Leonardo,por

~exemplo, aconselha posar o raodé'Lo. entre muros negros,num r.g
cinto sem teto, apenas coberto por um tolQo, nos.dias de sol,

, " - ,)ou sem ele, a tarde, quando ha nuvens e cerraçao , 1.8 tarde,
com o sol em decl!nio, ou pela-manhã, com o sol nascendo, a
luz é efiQaz, no relêvo dp.s formas", diria Helmholtz, mais
tarde (~).

,atinenta a il,Y
por linh.as,co-

Aleint op , c1.t.Princlpes··s9fentifiq\.1.es-des Beaux-Artstessa1sments de theorie, par Bruck,part~ da Opt1~uepc1nture,de Helmnoltz, Paris, l8tll.
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Por mais_extravag~nte que pareqa o 00 selho do
tre da Rennscença, pelo ~enos aos impressionistas, toda ra
zão lPe.a~iste. Ele j~ sabia, em sua genialidade, que o·~

~ ~ ~gro, ac~om, ~ce, ssimilador da luz, permite ao modelo indj
vidua1izar-se mais, tornar-se o único centro de interesse,
no quadro, livre da,urgia dos reflexos, calmo, no seu mais
completo isolamento. t por isto que ainoa hoje trazemos im-,. , ... ".pressa, na camara eSCUIa (tosor gaos visuais, a amavel figu-
ra do "Jocondau•

Leonardo já sabia, muito nntes dos Lamberts, dos Fe-
chner, dos Wollaston e dos Relmholtz, que o negro mais eso~
ro que o artista possa empregar,. se ele ê banhado pela luz,do dia, ·e apenas escuro para representar a verQac.eira luzde
um objeto branco iluminado pelo plenilunio (1). "Pegue-ae..o
negro mais escuro, o negro de-fumo, os veludos negros,. for-
temente iluminados; parecem gris, como const~tamos sempre
que desejamos amortecer a luz supérflua" -(2). Leonardo pro-
curava, precisamente amortecer a·luz supérflua, harmonisan-
C.O a figura cora o :fundo-um dos problemas de maior seriedade

1\no retrato pintado. Dentro dQ valor tonal que o negro-assoD
. " •..me, nesse caso, o artista lançara mao dos elementos decora-

tivos que lhe aprouver, tal comoQ fez Leonardo na "J'ocon••
da" e noutras obras do seu pinc.el.

1\ .O retrato, sendo um genero essencialmente moral,como
I •..e, nao deve perder o recolhimento, dentro de um ambiente c~
leidoscópico_de habilidades pict6ricas. Mesmo tratando-se
de uma criança., não se devem pormí.t í.r certos virtuosismos
dispersadores dos fins oolimados·.

-~-------(1)- H~loholtz~Ot>. clt.
(2) -. Id,etl·.





No,.
frsquenc ,,
ate pintores,
t.c de ma rf.\

I\,

pro riamente.
~, 1nhoO tecni o sectaric tem, sempre, tW sorriso escaro

par-a o que cosbuma consãêer ar c.e tntromissão inõébita na sua
seara, como.se a posse de alguns, ou mesmo de todos os ele-
mentos quantitat~vo9 lhe assegurassem ~ ;~nterr1torf~no
mundo v~rio da arte.

Em geral, quando Qualçuer pintor, mais ou menos in-
formado, inicia o est udo de uma composição, o que primeiro
lhe. ocorre 2.tualmente, é o emprego de Lãnhas , figuras g,eo-
métrtcas ou cbres revestidas oe determinados atributos mo-
rnis. Assim, é que ele se haçitua a distinguir, por exem-
plo, na linha r e+a-hor+zont al.t caãma , paz , descanso ;na ver-
tical (dos oteliscos ou colun2s comemorativos)ascençüQ, su-
blimidaõe, ..permanência, est2bilicaqe, dignidé'J~e e força; na
linha quehrada.ou l;'ompida.- em secGões curtas: nervosidade;
~m.grandes secções: agitação; nas linhas.ascendentes: supe-
ração, monumentalidade; n8.5 descendestes g at.at tmerrto e de-
pressão; nas linhas obl{quas e nns fornas E'.ngule.res cruza-
das: insegurança, confusSo, choque, contenda; e n8 linhacur
vai 2. gr aça , o movimento. .A observar: as Lãnhae õe oposi -
ção, como a diagonal se<r o um r et angu'l.o qUGr ef or çz 2. 8str'y
t.ur a ; as de tT2.nsic:2o·- ~.Ll.bi'.s cur vr.s cuo hr.rmorrí.sam 2S opo.§.
tas, re.lacion2m e 2 jn08.m 2 cO·l1i~int'.:i.[',..~0 , sorví.ndo de enLace
entre CU2S linhas ou ~ntre 11i112. Ld.nha e um dos bordos (O q~
r'ro e at uum (Jim1:11'.tnr'0o efeito corrtr ár í.o (~;~o~csiç~o. Nos

." ,. ,.trl~ngulns e no~ ret~ngul0s.superpGstos, e ver: estcbilida-
de, =egur ençe ; nos cí.r cu'Los e l.'!ualr:!~(e, ação,imenSiJJ~de;no
ais: 90r"r~~ué'.ç2.0, fC?minilirl::~c'e,onccnto , Na T2C.5.üçãoex -
siva: asr>iT(~.ção, o:rCG1_cit~~(le e ,(~r'voção; n'~ [:c]1..(:1çf.O c

so dest~ modê trabalh, recorremos,.. com
1n &:as c c de-poetas, escritores e

Icomo Fromentin, Que ex~rceram ~ cr1t1ca c.e a:
um tanto impression:tsta, mais do que técnica,

r
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